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Um dos grandes impasses da Reabilitação Profissional é o entendimento e

descrição das capacidades residuais dos quadros de dor crônica e principalmente a

descrição das limitações a serem observadas no retorno ao trabalho.

Desenvolvemos a partir da experiência clinica em terapia ocupacional, um protocolo

de avaliação que tem subsidiado a elaboração de programas de preparação para

retomada do trabalho e norteiam o processo de readaptação.

• Avaliar o potencial bio-mecânico para execução de atividades laborais.

METODOLOGIA DE TRABALHO

TESTES UTILIZADOS

IDENTIFICAÇÃO E RESULTADOS OBTIDOS

DISCUSSÃO  E CONCLUSÕES
Dos  casos avaliados, 82% eram quadros crônicos , 70% destes  sem tratamento adequado     

59% ficaram para tratamento na clinica, 

Analisando os resultados dos testes e os fatores subjetivos demonstrados na avaliação  

concluímos que 60% apresentavam diminuição de capacidade laborativa 

parcialmente.

Destes, 80% tinham condições de treino para melhora funcional e de resistência e apenas 

20% não apresentavam  capacidade laborativa. 

Considerando as necessidades das empresas de mensurar a capacidade funcional 

residual para auxiliar na recolocação profissional, este instrumento auxiliou a entender e 

tratar  80% dos casos e continua sendo usado.

Na aplicação dos testes em clientes não necessariamente vinculados a nossos 

programas, observamos que existe descondicionamento físico significativo  que interfere 

diretamente na possibilidade de recidiva do quadro doloroso com a introdução de 

atividades repetitivas do trabalho, uma vez que não há preparo muscular para tal.

Emocionalmente alguns encontram-se motivados, interessados, mas sempre com medo    

da realidade a ser encontrada e principalmente da reagudização de seus sintomas. 

Personalizamos estes testes de funcionalidade de acordo com as atividades executadas 

em  cada empresa, tornando os dados mais próximos da simulação de trabalho.O 

cruzamento  das medidas conseguidas , permite  descrever as limitações aos movimentos 

que  serão utilizados no trabalho e a carga  a ser manipulada. 

INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

•Elaboração de protocolos de avaliação dos movimentos executados baseados nos

realizados durante a atividade laboral

•Aplicação individualizada de testes validados e/ ou personalizados de avaliação

física funcional para quantificar a capacidade residual apresentada.

• Análise dos dados obtidos e interpretação do comportamento apresentado durante

a execução dos mesmos.

•Elaboração de relatório da capacidade laboral e das necessidades individuais para

tratamento e/ou adaptação ao trabalho.
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1.Goniometria : medida da amplitude  de movimento (ADM) dos  

MMSS. 

2.Testes de sensibilidade periférica: aplicação de 

monofilamentos SORRI.

3. Dinamometria :mensuração da força de preensão manual 

utilizando o dinamômetro  para estabelecimento de padrão de 

funcionalidade através de comparação bilateral

4.Testes de Funcionalidade:

4.1.Rosca / Pinça:

Movimentação exigida:  pinça com a mão dominante , discreta 

flexão e extensão de punho associado a discreta  rotação de 

ombro e flexão /extensão de cotovelos, pois  a posição correta 

pressupõe apoio de cotovelos na mesa. 

Habilidade: desencaixe de rosca e arruela em tábua de parafusos 

Posição do teste: sentado, com cotovelo a 90º podendo realizar 

apoio na mesa

Duração prevista: 3 minutos

4.2.Argolas / Ombros

Movimentação exigida:  flexão e extensão de ombros  de 45 a 90 º

Habilidade: pegar argola do encaixe em bases que limitam arco de 

movimento entre 45º e 90º de amplitude de ombro

Resistência: 500gr 

Posição do teste: em pé

Duração prevista: 3 minutos

4.3.Deslocamento 

Movimentação exigida:  rotação externa e interna de ombro com 

manutenção de contração estática em flexão de 90º de cotovelo, 

pega  de preensão de objeto de 500gr com repetitividade  

moderada

Habilidade: pegar  objeto com braços sem apoio , flexão de 

cotovelo a 90 º, deslocar objeto dentro do arco de movimento  

proximal de ombro em rotação externa e retornar  com peso de 

250 gr para rotação interna em contração estática de cotovelo.

Resistência: 250 e 500gr 

Posição do teste: sentado

Duração prevista: 3 minutos, com previsão de 80 repetições p/min 

A Equilibryum é uma empresa de prestação de serviços em Saúde, situada em 

São Paulo, constituída por profissionais que possuem experiência técnica e 

científica  no contexto do atendimento de pessoas com dor crônica e doenças 

ocupacionais.A  equipe de terapeutas ocupacionais(TO) é especializada em 

terapia de mão e ergonomia.

No mercado desde 2001, implantou um conceito diferenciado de relacionamento 

entre clinica e empresas, executando programas personalizados a nível primário, 

secundário e terciário para promoção de saúde e qualidade de vida. A atuação 

do TO colabora para promover o desempenho funcional dos clientes ,a 

adequação de atividades de vida diária e o retorno ao trabalho
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